
r O Dia de <:mto-Rei- a 27 deste m&- 6 o dia ~ 
Acção Católica que recomeça eotão o novo ano social. 

A Acção Cat6Uca não é ama devoçiozlnba - 6 um dever 
de consciência para todo o baptizado. t um direito de todo o 
membro vivo do Cocpo Mfstico de Cristo, do qual fazemos parte. 
A Acção Católica é uma honra e glória e é também uma rtw.· 
ponsabilidade tremenda. Pode dizer-se que certas rumas ou ~e 
salvarão por nós ou se virão a perder. 

Três perguntas: 
1. • - Por que não pertenço ru à Acção Católica 7 
2. • - Se pertenço. por que não trab3lho mais e melhor? a? ) 

\._3.• - Por que não há Acção Católica na minha paróqui:/' 
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Composto e impresso na~ oficinas da «Gráfica de Lema>' -Leiria 
13 DE OUTUBRO DE 196' f 

PUBLICAÇÃO MINSAL ~ 

F A liMA, 13 de Setembro 
PROCISSÃO DAS VELAS E ADORA(".\0 AO SA:'\TÍS J:\10 

Embora já tradicional a peregrinação ú F<itima no dia 13 de cada mês, 
em nada perdeu o brilho da primeira hor;•, ante~ aumenta dia a dia mais 
em concorrência e esplendor e bem se pode dizer que o e-,pect<iculo é 
sempre novo, ao menos para aqueles que são algo mai~ que turistas. 

O terço c a procissão das velas, na noite de I 2 para 13, teve o brilho 
costumado. A imagem de Nossa Senhora percorreu, Jodeada de luzes. 
o recinto. Os rostos iluminados pela luz bruxuleante da~ 'ela~. têm um 
tom místico c cheio de unção. 

Diante do Santíssimo Sacramento expoMo, seguiu-se a hora de 
adoração geral. Pregou nos inten·alos o Rcv. P.(· Aurélio Granada , 
Assistente Geral da J. A. C. F.. Em breves nota~. o orador lembrou os. 
pontos fundamentais da Mensagem da Fátima·, fa;cndo alu~ão à Mediação 
Universal de Maria. 

Depois da 1 hora da madrugada continuou o Santís~imo Sacramento 
exposto num do~ altares da colunata, recebendo a adoração de vários gru
pos particulares. entre os quais o da P . S. P, que tnc a sua hora especial 
da 1 às 2 da madrugada. 

Às 6.30 começou a missa da comunhão geral, celebrada pelo Rev. 
Sr. P.e Marques dos Santos. 

À altura própria, ajoelharam-se para receber a Jesus Hóstia cerca de 
dez mil peregrinos. É este um dos actos mais importantes da peregri
nação, por ser aquele em que Jesus mais se une às almas. 

Começado o terço às 10.30, foi-se organizando a procissão com a 
imagem de Nossa Senhora. O andor foi transportado pela P. S. P .. 

Celebrou a missa dos doentes o Rev. P.e M atthias Hicgger. A 
diácono e a subdiácono os Revs. p_es Spilles c Ang. Heber, membros de 
uma peregrinação de alemães nesse dia presente na Fátima. 

As cerimónias estiveram a cargo d os a lunos d o Seminário do Verbo 
Divino. e a «Schola CantorumH do Semimirio de Leiria cuidou do canto. 

Pregou de novo o Rev. P.e Aurélio Granada. que ~ubordinou a ho
milia ao tema «Qui ellucidant me, vitam reternam habebunt>)- «Aqueles 
que Me dão a conhecer terão a vida ctern::m,e no'> C\ortou a todos a vi1,1er 
e a difundir a Mensagem da Fátima. 

Depois da missa cantada e da exposição foi dada a bênção aos doentes 
por S. Ex. a Rev.ma o Sr. Bispo Auxiliar de Belém~ Brasil. Levou a um
bela o Senhor General Fernando J. de Oliveira, comandante geral da 
P. S. P .. 

Dada a bênção do Santíssimo Sacramento a todos os peregrinos. 
leu-se um telegrama do Senhor Bispo d e Leiria, au~cnte por motivos d e 
saúde. Sua Ex.a Rcv.ma saudou a todos os presentes, muito particular
mente a peregrinação da P. S. P .. 

Deram a bênção em conjunto os três Bispos presentes- Sua Ex. a 
Rev.m• o Senhor D. Moisés Alves de Pinho. Arcebispo de Luanda ; o 
Senhor Bispo Auxiliar de Belém. no Brasil ; o Sr. D. Patrício R ya n, Arce
bJ'>PO de Porto de Espanha, na ilha da Trindade. 

Tudo tc;minou, como de co~tume, com a proc1:.~ão do adcu'> c canto 
da «Salve, Regina)). 

PEREGRINAÇÕES PRESENTES 

A mais notá\el de toda <. foi a da Corporação da Po lícta de Segurança 
PúbHca de todo o país, na qual , além do seu comandante Geral. o Senhor 
General Fernando Marques de Olíve iJa , e de cerca de 800 membros, 
tomaram parte também muito!. membros da:, re~pectivas famílias. En
contravam-:,e representados o~ comando~ do Porto. Aveiro, Castelo Branc0. 
Braga, Évom,- Bcju,.Leiria, Bragança , Coimbra, Santarém, Setúbal, Viseu, 
Vils Real c Lisboa . 

O Papa Paulo VI que ora preside aos destinos da 
Igreja Católica e ao Segundo Concilio Ecuménico 

do Vaticano. 

• 
Organismo vivo corno é, a Igreja recebe a vida e a 

energia da sua Cabeça que é Cr-isto Senhor Nosso. Uni

dos a Ele, directamente, pela graça e através da pessoa 
do Seu Vigário na terra, por urna obediência disciplinada, 
procuremos com o maior zelo da glória de Deus e cari

dade apostólica tomar de cada vez mais viva e mais 
transfiguradora a presença e a acção da Igreja no Mundo. 

Duas percgrinaçõc!> alemãs. COJht ituidn'> uma por 40, outra por 
140 pc~:,on~. 

Uma da Áustria. dirigida pelo Rev. P.e Leopoldo Uhl. 
Uma pcregriMção da Inglaterra. 
Unw pcregrinnçiio da França. com :.:!5 pessoa<;, presidida pelo 

Rev. P.~ Garnter. 
O s actos especiais desLa peregrinação foram a entrada no dia 12 à 

tarde cm que, junto da Capela das Aparições. o Rcv. P.(· TobJas Ferraz expôs 
a razão da vinda à Fátima e, em nome de todo~ . leu a fórmula da consa· 
gração a No~sa Senhora; e a missa na manhã de 13. em que muitos, confes
sado~ durante a tarde e a noite da véspera, se aproximaram da sagrada 
me:.a. 

Uma pcr.:grina~;J o iwliana çom ccrct de 45 elementos. 
Uma peregrinação inglc'a com ccrc.1 de 45 pe~soas. 

É denotar ainda a pr..:wnça do Bi'>po de Katskoff- Rússia - que, 
de '~ag..:m para Roma, a prO\ citou para tomar parte na peregrinação. 



2 VOZ DA FÁTIMA 

EXÉRCITO AZUL NA. FÁTIMA 
Realizou-se com grande solenidade, na Fátima, no 

dia 28 de Agosto, a bênçio e inauguração da capela bi
mntlna dedicada a Nossa Senhora da Assunção, na Sede 
Internacional do Exército Azul de Nossa Senhora da Fátima. 

A capela é Inspirada no estilo da basUica da Assunção 
do KremJim, de Moscovo, foi idealizada pelo P. • Pavel 
Bliznetzcv, que durante a segunda grande guerra com
bateu no exército russo, de que era oHcfal aviador e 
engenheiro. Está situada no segundo andar do ediffcio 
e é encimada por uma cúpula azul. O alt.1r é constituldo 
por uma mesa afastada das paredes e sep:mtda do corpo 
da igreja por um retábulo, em parte já pintado também 
em estJio bizantino. Para proceder à bênção da capela 
veio de propósito S. E. o Cardeal Eugénio Tisserant, 
Decano do Sacro Coléaio e grande amigo do Edrclto Azul 

Ao acto assistiram os Senhores Bispos de Leiria, auxi-
1 iar de Beja, Mons. Rotolli, auditor ela Nunciatura Apos
tólica de Lisboa. em representação do Senhor Núncio 
Apostólico, Moras. Harold Colgan, fundador do Exército 
Azul, os delegados elo Exército Azul ela Alemanha, P. Fbus, 
Austrália, P. Filzl;eral, da França, Abbé Richard, Es
panha, P. Baussman, Sufça, Sr. Setz-Degen, da Irlanda, 
Madame O'Riordan, Itália, Mons. Strazzcappa, Bélgica, 
Mlle. Ema Follon, e o Presidente do Exército Azul em 
Portugal, Cónego José Galamba de OUvelra. 

Assistiram ainda às cerimónias ela bênção ela capela 
Mons. André Katkoff, Bispo titular de NaupUa, natu.ral 
de lrkustk, coadjutor do Bispo ordinante para o rito 
bizantino, o jornalista John Haffert, director nacional 
para O!. Estados Unidos, o Rev. Joilo Loya, capelão na
cional, Madre Raymond, superiora ela Congregação re
ligiosa elo Exército Azul, o Reitor elo Santuário, Moos. 
Borges, superiores das Ordens e Congregações religiosas, 
P. Jobn Mowatt, e multos sacerdotes de origem russa e 
eslava residentes em diversas nações da Europa e América 
e que fizeram o coro das partes cantadas. 

Em Juaares especlais assistiram os Senhores Goyemador 
Cll'll de Santarém, Rei Humberto da Itália, Eng. Braoco 
Cabral, ela Ordem do Santo Sepulcro. O corpo ela 
capela foi ocupado pelos membros do Exército Azul 
(cerca de 300) vindos da América do Norte e outros paises 
onde está estabelecida esta Organização para divulgação 
ela Mensagem da Fátima. 

Às 10 horas, Sua Em. • o Senhor Cardeal Eugénio 
Tisserant, devidamente paramentado, entrou oa capela e 
procedeu à sua bênção, aspergindo com água benta todas 
as partes do templo, enquanto o clero c os fiéis canta\·am 
os salmos próprios desse rito. 

Depois desta cerimónia, o Cardeal Dt!cano do Sacro 
Colégio tomou lugar no trono, l:edcado por religioso~ 

carmelitas. 
Mons. André Katkoff, a<Jsistido pelo Rcv .... Arcipreste 

Alexandre KuUk e P. Pedro Dupirc, revestidos de para
mentos e vestes litúrgicas próprias, procedeu à bênção 
do altar e à celebração da Liturgia Pontifical segundo o 
rito bizantino. 

Executaram o canto vários sacerdotes de origem russa 
e eslava e outros. Depois de uma das leituras desta 
Liturgia Bizantina de S. João Crisóstomo, o Bispo de 
NaupUa fez a imposição das insígnias de Proto-Presbitero 
(mitra, anel e cruz peitoral) a Mons. Nicolau J. Bonctzky, 
capelilo da Sede Internacional do Exército Azul, dignidade 
que lhe foi conf'erida em 6 de Junho do corrente ano, 
pelo Santo Padre Paulo VI. 

Depois do Evaagelbo Sua Emióência proferiu em fran
cês uma llacla homilia em que nos p6s cm guu.rda contra 
o pseuclo abrandamento da perseguição religiosa por par
te do comunismo soviético, nos recordou a profecia da 
conversilo ela Rússia e terminou dizendo: 

«A conversilo da Rússia há-de fazer-se pelo progresso 
da piedade DO clero e no povo. Peçamos a Maria, no 
decorrer da presente Liturgia, que Interceda a favor dos 
DOflS08 irmilos do Oriente, a fim de que o seu fervor obrigue, 
aum futuro próximo, o materialismo ateu a confesssar-se 
veaclclo, como aconteceu ao paganismo romano, no prin
dplo do 8éculo IV, alguns anos depois da mais sangrenta 
das per&egulções. a do Imperador Diocleciano. 

Assim seja.» 
Na altura própria aproximaram-se da mesa eucaristica 

muitos dos presentes. 
A Uturgia pontifical bizantina terminou com a bênção 

do celebrante com o crucifixo. 
Moos. Alldré Katkoff proferiu então uma breve alocução 

aos presentes, falando-lhes em llngua inglesa, ela sua 
satisfação em ter tomado parte nesta festa e formulando 
os mais fervorosos votos pelo triunfo do Imaculado Coração 

de Maria, conforme a pro.essa de Nossa SeMora. DU 
suas aparições na Cova da Iria. E encerrou cu. as se
guintes palavras: 

A d~dicaçüo desta capela russa hoje neste lugar une 
n Oriente ao Ocidente, reforça o laço entre a FátimtJ e a 
Rríssia, porque foi aqui na Fátima qU$ Nossa Senhora, 
ela própria, 1ne11cionou a Rússia pelo seu nome. E agora 
a Rríssia e rodos os povos da Rríssla estilo represe11tado:J 
aqui neste bendito Santuário Mariano com a erecção 
deste santo templo. Permita Deus que o povo russo, 
tanto na Rríssia propriamente como espalhado pela diás
pora, venha ao conhecimento de Maria sob o titulo de 
Nossa Senhora da Fátima. e que o seu Sarúuário aqui no 
Ocidellle encontre o seu h1gar ua tema devoç4o da pieda~ 
russa. Que ele se torne na boa hora de Deu$, um lugar 
de oração e peregrinação pora os povos da Rússia. Que 
se tome um lar comum, um templo de unidade, para todo$ 
os filhos de Maria e que pela sua poderosa imerussilo a 
oração de Cristo «Que rodo.1· sejam um» seja ouvida. 

UM BANQUETE EM HOMENAGEM 
AO CARDEAL TlSSERANT 

A Direcção do Exército Azul de Nossa Senhora da 
Fátima ofereceu ao Cardeal Tlsserant um banquete no 
qual tomaram p-arte os Prelados, autoridades e todos os 
membros e delegados desta Orgaoizllçilo e alguos con
vidados. 

Os brindes foram proferidos em francês por S. E. 
Rev. •• o Senhor Dom João Pereira Venâncio, Bispo de 
Leiria, em inglês por Mons. Harold Colgan, fundador do 
Exército Azul. pelo Sr. John Haffert, Presidente nacional 
americano. e pelo Presidente l'acion.'\1 português, Cóoego 
01'. José Galamba de Oliveira. 

S. E. o Cardeal encerrou a festa com voto~ IL'lS maiores 
prosperidades para os presentes e o maior deseoYoll'imeoto 
do Exército Azul. 

Esta festa deu ensejo a uma série de reuniões dos res
ponsáveis do Exército Azul no plano nacional dos vários 
p:~rses e no plano internacional cm que se estudaram vários 
meios de tomar de cada vez mais numeroso, mais activo 
e mais eficiente em todo o mundo o Exército Azul. 

Peregrlnaçao de 12 e 13 de Outubro de 19&3 
ao Santuário da Fátima 

AVISOS AOS PEREGRINOS 

1) A peregrinaçAo deve fazer-se na graça de Deus e com espirito de penitência. 
Procurem, por isso, os peregrinos confessar-se, devendo fazê-lo, tanto quanto 
possivel, nas suas terras, pela dificuldade em haver na Fátima confessores 
para todos. 

INTENÇÕES DA PEREGRINAÇAO 
2) Guarde-se silêncio e recolhimento em todo o recinto. Fátima é lugar de 

oração e de encontro com o Senhor. ' 1) Pedir, em união com o Santo Padre, o êxito do Concilio Ecuménico, nomeada
mente no que se refere ao regresso dos innãos separados. 

2) Implorar do Coração Imaculado de Maria a paz para o Mundo, especialmente 3) 
par~ a nossa Pátria e particularmente para u nossas Provincias Ultramarinas. 

3) Pedir o aumento de vocações sacerdotais, religiosas e missionárias. 

Não se coma nem durma no recinto, nem se deitem papéis, fachos, velas a 
arder, resto de comida, etc., para o chão. 

4) As pessoas «amortalhadas», não peçam para tomar parte na procissão. 

TRÍDUO PREPARATÓRIO 5) Os doentes que desejem tomar parte na bênção do San1issimo Sacramento, 
Nos dias 9, 10 e ll, na Basílica devem [a:z:er a sua inscrição no Hospital, para o que deverlo ali apresentar-se, 

desde as 9 h. do dia 12 até às 10 h. do dia 13, acompanhados de relatório 
As 7/30 h. - Missa e comunhão geral. cllnico. 
A. 21 horas -Terço, sermão pregado pelo Rev. P.• André das Neves, 6 ) 0 d d · · 11• d B lli (d lad da E 1 

C. M. F., e bênção do Santissimo Sacramento. s sacer otes evem 1nscrever-se na sacns a a as ca o o p s-
tola), a partir das 15 horas do dia 12, para a celebração da missa no dia 13. 

DIA 12- SABADO 7) As confissões serão feitas somente nas criptas (sob a colunata). 

As 7/30 h., 8/15 e 12 h. - Missas na Basllica. Além destas haverá outras 8) 
pelos sacerdotes peregrinos, tanto na Basllica como na Capelinha. 

As 17/30 h. -Missa -yespertina pelas intenções da Peregrinação. 

Os fotógrafos e jornalistas não podem introduzir-se nas procissões e espaços 
reservados, sem estarem devidamente autorizados, devendo ocupar somente 
os lugares que lhes forem indicados pela Secretaria. 

As 21/30 h. - Oferecunento a Nossa Senhora dos sacrüicios e orações da 
Peregrinação. ' 9) 

Aa 23 h. - Terço com cânticos e procissão das velas com a imagem de Nossa 
Senhora. 

Recomenda-se a maior pontualidade nas cerimónias e que se obedeça u 
ordens e instruções dos Sacerdotes encarregados e dos membros da Pia 
União de Servitas. 

As 24 h. - Hora santa pelo Concilio e pela Paz no Mundo com pregação 
pelo Rev. Dr. José Carlos de Sousa, Assistente da Acção Católica. 

DIA 13 - DOMINGO 

Da 1 às 6 horas - Turnos de adoração ao Santissimo Sacramento para as 
peregrinações inscritas e para todos os peregrinos que possam e desejem passar 
a noite em oraçAo. 

A. 6 h. - Bênção e reposição do Santissimo Sacramento. 
As 6/30 h. -Missa de comunhão geral. 
A. 10 h. - Reza do terço em comum e procissão com a veneranda imagem 

de Nossa Senhora. "' 
As 11 horas - Missa cantada com homilia, bênção com o Santissimo Sacra

mento aos doentes e a todos os peregrinos. Procissão do Adeus. 

* * * 
Ao terminar das cerimónias (pelas 13 h.) haverá na Basllica uma missa, assim 

como àa 17 h. será celebrada a habitual missa vespertina. 

As cerimónias do trlduo serão retran.mtitidas pela Rádio Renascença e as 
da Peregrinação pela Emissora Nacional e pela Rádio Renascença. 

DO 
<<A convivência entre os seres hu

manos só poderá ser considerada 
bem constituída, fecwula e conforme 
à dignidade humana, quando fwl
dada sobre a verdade, como adverte 
o Apóstolo: «Renunciai à mentira e 
falai a verdade cada um com seu 
próximo, pois somos membros uns 
dos outros» (Ef. 4, 25). isso se 
obterá se cada um reconhecer devi
damente tanto os próprios direitos 
comQ os próprios deveres para com 
os demals. 

A comunidade humana será tal 

como a acabamos de delinear, se o~ 
cidadãos, guiados pela justiça, se 
dedicarem ao respeito dos direitos 
alheios e ao cumprimento dos pró
prios deveres 1 se se deixarem con
duzir por um amor que sinta as ne
cessidades alheias como próprias, 
fazendo os outros participantes dos 
próprios benSJ e se tenderem todos a 
que haja tw orbe terrestre uma per
feita comunhão de valores culturais 
e espirituais.>> 

(Da Enciclica «Pacem in Terriu 
de JOAO XXIn) 



VOZ DA PATIMA 

Graças dos Pastorlnhos Graças ~e 11ossa Senhora 
MANUEL JANUÁRIO FERREIRA, VENDAS NOVAS, 

encontrava-se em circunstâncias muito difíceis. por falta 
de trabalho. Recorreu à Serva de Deus Jacinta e nesse 
mesmo dia arranjou emprego. 

MARIA FERNANDA FERRECRA SOUSA, AN
GOLA, viu-se atribuladíssima com várias injustiças 
de que foi alvo, chegando a ser-lhe imposta por tribunal 
uma multa de dúzia c meia de contos. Pessoa amiga 
aconselhou-a a fazer uma novena à Jacinta. Logo 
lhe voltou a tranquilidade e por fim a esperança. Chegou 
o dia do julgamento e o juiz, espontâneamente e sem 
qualquer intervenção estranha, anulou a multa e deu 
razão a quem na tinha. 

MARIA ZÉLIA E SOUSA, FuNCHAL, MADEIRA, 
após quatro anos de esterilidade, pediu a intercessão 
da Serva de Deus Jacinta e alcançou a graça de ser mãe, 
desaparecendo também os receios que a atormentavam. 

MARIA C., NEW BEDFORD, MAss., E. U. A., pediu, 
a lcançou e agradece a conversão duma filha «que não 
queria rezar nem ouvir falar cm religião». A graça foi 
obtida depois de feitas algumas novenas à Serva de 
Deus. 

ALEXANDRINA DA CONCEIÇÃO TA VARES, 
S. VICENTE, S. MIGUEL, AÇORES, quando se encontrava 
numa grande aflição, vendo fugir-lhe as últimas espe
ranças, recorreu a Nossa Senhora da Fátima por inter
médio da querida Jacinta, e a graça não tardou; cm 
poucos dias viu-se livre da tortura por que estava a 
pa~r. 

MARIA DE JESUS FERRARI, ALFI!IZI!RÃO, agra
d.:ce também duas graças recebidas por intermédio do 
Servo de Deus Francisco: as melhoras duma recalda 
que seu marido teve de doença na bexiga, e o desalo
jamento espontâneo dum osso que, ao comer, lhe ficara 
na garganta. Os esforços do médico para a livrar da 
a flição em que se via, tinham resultado infrutíferos. 
Ternúna assim: <<Tanto pedi ao Francisco que me va
lesse, que passado um bocado e já em minha casa, o 
osso seguiu o seu caminho». 

MARIA FERNANDA LOPES DA CUNHA OSÓ
RIO, VILA CovA DB TAVARES, viu-se muito aflita com 
uma dor numa perna. Recorreu à Serva de Deus 
Jacinta e no mesmo instante a dor desapareceu. 

MARIA GRACINDA BARROSA FIGUEIREDO, 
PoRTO, esteve num Sanatório, com lesão nos pulmões. 
Os médicos entendiam que só se curaria se fosse ope
rada. Recorreu à Jacintinha e começou logo a me
lhorar. Em Janeiro deste ano os médicos deram-na 
por completamente curada, !.em ser preciso fazer a 
operação. 

Também agradece as melhoras dum seu tio que teve 
uma congestão pulmonar e, em seguida, um ataque de 
icterícia. Poucas esperanças havia de o salvar. Hoje 
está completamente bem e já trabalha. 

MARIA LUDOVINA M. MACHADO GON
ÇALVES, ALOÉS, atribui à intercessão da Jacinta, a 
quem recorreu, a recuperação da sua filha mais nova, 
que esteve três meses no Hospital de S. José com menin
gite tuberculosa; -a passagem de ciclo de outro seu 
filho, que fez exame de 2.0 ano em circunstâncias anor
mais, devido à doença da irmã, e que foi à oral com nota 
negativa; - um empréstimo que lhe ofereceu alma 
caridosa, para liquidar as dividas acumuladas pelas di
ficuldades e desorientação em que se viu. 

CREMILDE QUEIROZ, F'REAMUNDE, agradece a 
intervenção da Jacinta num assunto de diflcil resolução: 
inesperadamente todas as dificuldades ficaram apla
nadas. 

MARIA FLÁVIA RUFINO, RANDE, FELGUEI
RAS, escreve textuabnente: ~Numa época em que os me
dicamentos eram poucos e de eficácia quase nula, fui 
atacada de tuberculose pulmonar. Receou-se muito 
pela minha vid11. pois cheguei a uma fraquC'l.a extrema, e, 
durante muitos meses, nio conseguia mexer-me. Quando 
soube que se pensava em internar-me num Sanatório. 
compreendi que, para a minha cura, eram insuficientes 
os recursos da medicina e os cuidados dos homens e M 
do Alto me podia vir o auxilio. Foi entilo que levantei 
o pensamento ao Céu, a implorar a protecção da Virgem 
Nossa Senhora, a Quem prometi, se me obtivesse de Deu~ 
o benefício da saúde, visitá-la no seu Santuário da Fátima, 
dar uma esmola e publicar a graça recebida. Cumpridas, 
há tempo, a primeira e segtmda partes da minha promessa, 
venho hoje dar público testemunho do meu recõnheci
mento, pedindo a Nossa Senhora perdão pela demONI em 
fazê-lo. 

Randc, 18 de Abril de 1963. 
Maria Flávia Rufino» 

Esta decl'lração é abonada pelo Pároco de Rande, 
Rev. P.• João Ferreira da Silva. 

EVANGEUNA BAETA, LOS DANOS, CALIF., 
U. S. A., agradece a Nossa Senhora da Fátima uma graça 
recebida num momento dificil da sua vida. 

ELIAS MONIZ RAPOSO, PONTA DELGADA, 
S. MIGUEL, AÇORES, adoeceu, bá seis anos, com uma 
úlcera duodenal, recorrendo, então, aos cuidados de um 
abalizado médico e à intercessão de Nossa Senhora da 
Fátima. Melhorou, mas, há um ano, a úlcera renovou 
com mais gravidade, reduzind(H) a um estado de grande 
fraqueza fislca por não se poder alimentar conveniente
mente. Voltou a to01ar remédios e a encomendar-se a 
Nossa Senhora. Tendo tirado uma radiografia que já 

Agradecem gracas aos Pastorlahos e eawlara11 esmolas: 
P.• JoM Garcia, A1111a elo Heroismo. Aço-. 15$00. 
Manuel Madeira. BritiaDde, Lameao, 5$00. 
P. • Jooé Caetano Pereira de Medeiros, Lomba de Suta BArbara, 

Açores, 20$00. 
Maria Leal Neto, Pawaalor. 100$00. 
Mn. Catbuine Xlelr, Tipperary, lrlaDda. 
MoDL Fr. PIAdclo Camilo Crous, Sibundo1, Col6mbia, 21$20. 
Maria da Laz Bruio de Almeida. S. Vicente, Cabo V•de. 20100 
Deolioda Pereira, Lorip, 20$00. • 
Moas. Georaea·Marie Bilodcaa, St-~nd, CanaciA, 167$00. 
Elrira Fernanda Rooa de Oli•eira, Peraflta, 100$00. 
Laura H. C. Bett-urt Adio, Aeropono de SUlCa Maria, 20 SOO 
Miauel lúcio Borses, S. Bartolomeu, Açores, 50$00. 
Casimiro da C11nba, Nosueira, Melpço, 20$00. 
Maria A~ N..-es, S. Pedro do Sul, 14$00. 
Maria ela~ Tanres, Eotarreia, 17$00. 
Juulna doa Saat~ Mendonça, Loal~. 20$00. 
Maria Aurora da Cunha Lobo, Marcarida, 15$00. 
Ohoela Baptma, Porto, 40$00. 
Mat- Linhares de Sousa, Cabo da Praia, Açores, 40$00. 
Laura da Cunba Ara6jo, Medo Frio, 50$00. 
Rosa e Deolinela R. Adreao, Eaparso, Feira, 20$00. 
Maria Rita Duarte Pereira, 20$00. 
Guilbenalna doe Saatoe, Tocha, 10$00. 
Joio da Roc:ba Moreira, Sobreira, Paredes, 11$00. 
Lulsa ele Medeiros Almeida, Ponta Delpda, Atoreo, 20$00. 
Alfredo Cabral Cba•es, Santa Cruz dai Flores, 5$00. 
Eraeatioa Machado, PaU River, Masa., E. U. A., 189$50. 
Maria Helena Cabral LeitJo, Lisboa, 30$00. 

·. Maria de Jesua Cardoao, Meioedo, Louaacla, 20$00. 
Maria Cuedo Pereira da Sil•a, Venda Nova, 100$00. 
Ad~lia da Fonoec:a Arroio, Coimlma, 20$00. 
P.• Manuel JCIM AJ- Moutinbo, Um6ea, 39$00. 
Maria de Lurclel AJ001o de Sousa, S. Romio de Nei .. , 20$00. 
Maria Madalena Duarte Mene-. Aaual•a, Açores, 50$00. 
Maria da Glória Oliveira, Penai• da Ajuda, Açores, 20$00. 
Cacilda Araújo da Noft, PóYOII de Varzim, 10$00. 
Francisca Gonçalves, Pias, S. Brás, Açores, 20$00. 
Manuel Alves de Almeida, MontTéal, CanadA, 53$40. 
Maria do Bom Sueeaoo Fabea Teixeira, Salir, 50$00. 
&lmira Bor1es Mendonça, Lomba do Louçlo, Açores, 56$40. 
ClarJO Cruz Martins, Vila Real do Santo Alltóllio, 10$00. 
Guilbermioa da Silva Machado, Penais da Luz, Açores, 20$00. 
Maria AUJutta Guilherme, hui, 20$00. 
Renato Jos~ Gomes, Licboa, 10$00. 
Teresa Rodricueo Fonteea, Tuy, Espanha, 20$00. 

niio acusou a existência do mal, atTibui a cura principal
mente a Nossa Senhora da Fátima. 

ERNESTINA SANTOS SILVA, SERRALVA DO 
V ALE, FEIRA, agradece a Nossa Senhora da Flilim.'l 
o facto de tudo ter corrido bem a seu marido quando 
andou na tropa. 

BERTILDE GEORGINA CARNEIRO, SERPJNS, 
escreve-nos dizendo que te\-e sua mie bastante doente 
com hemorragias contínuas que os médicos afirmavam 
serem devidas n um tumor que tinha na bexiga e nos rins. 
Esteve intcmuda várias vezes nom hospital e numa Cas:1 
de Saúde, sem resultado satisfatório. Recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima pedindo que os médicos conseguissem 
melhorá-la. prometendo mandar pubUcar a graça, se, ao 
~nos dnrnnte um ano, sua mile nilo tivesse mais bemorrn
gias. Como assim aconteceu, vem cumprir a sua pro
messa. 

J.\llARI \ A ORlA NA MACHADO, SOUTELINHO 
DO MONTE, VILA POUCA DE AGUIAR, adoeceu 
repentinamente com uma espécie de ataques. Tendo 
consultado o médico que não atinou com o mal, recorreu 
à Virgem da Fátim~t, prometendo ir a pé ao lugar das apari
ções e publicar a graça. Como alcançou o que pediu, 
vem cumprir o prometido. 

GUILHERMINA MARIA HENRIQUES DE NÓ
BREGA, FUNCHAL, MADEJRA, escreve: «Encon
trava-me a vomitar constantemente, bá 4 anos, e por 
último até a própria água. No dia 3 de Fevereiro de 
1963 recorri a Nossa Senhora da Fátima e bebi um pouco 
da sua água. No dia 4 não vomitei e já comecei a sentlr
·me melhor, e até à data presente nunca mais vomitei. 
Em todos estes anos recorri a muitos médicos e estive 
sempre em tratamento, mas nada me fez bem. Reconhe
cida. venho publicar esta graça. 

Agradmm graças aão upeciflcadas 
Os oeauintes de•otos, toclo1 de Gtózaode: 

Maria da Conceição Pala, Aat6aio Leite de Paift, Marill Alzira P .. 
reira doe Saat..., Dollliqoe JoM da Sil•a. Maria, filha de Domin1o1 
Joa~ da Sil .. , Joaquina Gomeo da Silft, Madal111a Baptiota da Sit ... 
Cooceiçlo Pereira da .Silva, Maria Ron de J-Franklim Go- ela 
Sil•a. Maria ROD MaJtiJibo, Doml-Penlra da SU... Adeliaa Mar· 
tfabo, Maria da CoDCeiçlo Foot-, Alluaciaçlo Saotoo, Zelerilla, La
cinda Moateiro Jerúoimo de J....., Allóaiaa, Joaquim ~. Jolé 
Gomeo e Aoóaimo. 
Mra. Catberi .. Kiel1. Tlpperarf, Irlucla, 160$00. 
Lucllla Ferraria Correia, Alcaaede, 20$00. 
Maria de Sousa Saatoa, S. Vivente. Cabo Verde, 20$00. 
Anónimo, de Licboa, 20$00. 
Joacaulaa Teixeira Marcaueo. Bitetoe, Eaa.os-Rioe, 20$00. 
LMatioa de J•,.. Soula. Faseada, Nordeate, Açono, 25$GO. 
Mra. Aline Wdtb, Soutb Gate, Ky., E. U. A., 28$l0. 
Maria doe Prueres, Lilboa, 20$00. 
Alaico da Diriaa Prorid~cia, Fidllla, 294$00. 
.....,_ M..tea. Cabo ela Praia, Açora, 20$00. 
Nonna Ta .. ru Borsee, Macau, 141$50. 
Alia de Almeida Caraelro, Coimbra, 20$00. 
AJDA!Ia da Conceiçlo Abre~~. AziDIIap tio Ribeteio, 10$10. 
Maria Cecilia Teixeira, Saoto "-'-A- 10$00. 
Maria Leonor da Silva Sampaio, Vila Pouca de Ap.lar, 20$00. 
Aatóoio Rooeodo de Vuconeel.,. - EopOIIftC!e. 
Maria Umbelioa Ramoo Oliveira Salazar - Aqola. 
Maria Joaqaiaa Ribeiro - Tra.,_ - Aaaraot.. 
Zulmira de Campoa - Traocoso. 
Joaquim Pereira Fipeiredo - Caramalo - S. Joio do Moate. 
Cipriaao Joa6 Martillll Ton• - S. Paulo - Bruil. 
Maria Aarora Martiabo Lour- - S..rieiroe - Abrutee. 
Antónia de Jeauo Costa - Rebordelo de Viohaia - Claa•& 
J"' Ribaa No•o - Gafuba da Nazar4. 
M......t de 86 Piato - Britelo - Poote da Barca. 
Olinda Rosa Al•• da L112 - Britalo - Ponto da Barca. 
Maria de Jeaua Meoclonça-Tnl•- de Santa Glória l Graça-UIIboa. 
Belmiro doo Saato1 - Pedorido - Cutelo de Paha. 
Anónimo - AJaane. 
Maria de Seiceira - S. Martiobo. 
Serati.m da Silva Campos - Ermeziade. 
Alll~rica Moreira da Costa Reis- Suto Tino. 
Maria Alltonieta Diu - Faro. 
Maria da Cooceiçllo Brilhante - Matos - t .... ra. 
Maria Adelaide Faria - Pó•oa do Varzim. 
Manuel Teixeira Tnlvanca - Formiaal - Clafles. 
Allt6nio Vaz Rato Leal - Alter do Chio. 
Maria Bailar Mexia- El•u. 
Maria Eoúlia Mooteiro Rebelo Alllleicla - Santo Esthlo - Falo. 

--------------------------------------------------------------------------------LISTA DOS DELEGADOS 
DIOCESANOS 

Já têm Director Diocesano, nomeado 
pelos respectivos Prelados, as scguintea 
dioceses: 

AVEIRO - Padre Joilo Gonçalves Gas
par - Paço Episcopal - Aveiro. 

BEJA -Padre lreneu Marques Cle
mente - Pároco de Alvalade - Sado. 

BRAGA - Padre Dr. Adão Salgado de 
Faria - Seminário de Filosofia - Braga. 

BRAGANÇA - Padre Dr. Manuel Joa
quim Ochoa - Seminário de Bragança. 

LAMEGO - Cónego Dr. Dldio Fer
nandes - Seminário de Lamego. 

LElRIA - Padre Francisco Vieira da 
Rosa - Rua de Alcobaça, 38 - Leiria. 

PORTO - Padre Joaquim AIYeS Cor
rela - Paço Episcopal - Porto. 

PORTALEGRE e CASTELO BRAN
CO - Cónego Jo-Jo Marques Rosa - Câ
mara Eclesiástica - Portalegre. 

VILA REAL - Padre Joilo Gonçalves 
da Costa - Seminário de Vila Real. 

VISEU- Cónego Dr. Lino de Sousa
Jornal da Beira - Viseu. 

~. portanto, a estes Revs. Sacerdotes que 
se deve dirigir toda a correspondência das 
pessoas· destas dioceses, a nilo ser que eles 
mesmos digam o contrário. 

DISTINTIVO 
A Direcção NacloDal adoptou e tem à 

venda (3$50 cada) um lindo distintivo 
6nlco - uma pequealna cruz de esmalte 

azul - em forma de broche e em forma de 
alfinete de gravata. conforme os gostos. 
É para desejar que todos os membros do 
Exército Azul o usem, sempre. Peçam-no 
já mandando o dinheiro com o pedido, e 
ser-lhes-á enviado na volta do correio. 

MtS DO ROSÁRIO 

Neste mês de Outubro os Cruzados da 
Fátima e os membros do Exército Azul 
'flliDOS procurar todos, pelo menos: I. • co
mungar aos domingos; 

2. • - rezar o terço todos os dias, pos-
sivelmente em famflia; 

3. • - co111egair que 11111ltoe outroe façam 
o mesmo; 

4. • - ler e procurar vender a outros um 
livro sobre Nossa Senhora. 

Os interessados mandem pedir a lista 
de nomes de livros e preços à Direcçio 
Nacional do Exército A7.ul e enviar-lba
-emos na volta do correio. 

A nossa direcção é 

EXtRCITO AZUL 
LEIRIA 

Aos Senhorea Directores Diocesanos dos 
Cruzados da Fátima e do Exército Azul 
pedimos que nos mandem notfcia do que 
forem fazendo nas suas dioceses. 

IMPORTANTE: - Só os Cruzados da 
Fátima e os asslnaates da «Voz da Fátima~ 
podem pertencer ao Exército Azul. Quem 
quiser pode inscrever-se como Cruzado 
Perpétuo ou remido dando um conto de réll 
de uma vez. 
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4 VOZ DA FÁTIMA 

VIDA DO SANTUARIO 
Peregrinações 

O Verão é o te mpo mais p róprio para vir à Fá
tima em peregrinação, por se estar geralmente mais 
livre e por as condições climáticas serem mais con
vidativas. Não é decerto o tempo de mais recolhi
mento no Santuário. 

É nestes mese s, de Maio a Outubro, que vem o 
ma..tor número de pereg r inos e de peregrinações. 
A maior parte vem sem se dar conta disso. 56 de 
poucas pudemos tomar conhecimento e dessas 
vamos dar noticia aos nossos leitores. Bem gosta
ríamos de dar noticia das outras. Pedimos aos dJ
rectorea de pergrinações organizadas nos dêem 
noticia da maneira como as prepararam e como as 
realizaram e mandem a correspondência directa
mente para a <<Voz da Fátima» -Leiria. 

EM AGOSTO 

+ Estiveram no Santuário, de 9 a 11, 190 delegados 
estrangeiros que em Lisboa tomaram parte no 

7. • Congresso Internacional dos Fannacêuticos Ca
tólicos, e assistiram à missa celebrada na Basllica 
pelo assistente eclesiástico da delegação francesa . 
Os delegados ao Congresso visitaram as casas onde 
os Vldentes nasceram e os Valinhos e Loca do Ca
beço, na companhia _do Dr. Santa Marta, Presidente 
da Corrussão Execuuva do Congresso. 

+ A DIOCESE DA GUARDA A FATIM.A- Já de 
há anos vem ao Santuário da Fátima em pere

grinação de verdadeira penitência. 
De ~cio ~ste movimento limitou-se à região de 

Gouve1a. HoJe é toda a diocese que se movimenta 
nesta cruzada de penitência. 

O primeiro grupo, constituído por 1.200 peregrinos , 
esteve no Santuário de 16 a 18; o segundo, com 1.300 
peregrinos, desde 19 a 21. 

A ~acte~istica desta peregrinação é o espírito 
de perutênoa e de oração em conformidade com a 
Mensagem de Nossa Senhora da Fátima. 

Desde que saem de casa até reentrarem todos os 
peregrinos vivem em total comunidade, ~entando
·se dur~t~ estes três .~s só a pão e água. 

O Pnn:'e1ro a:to relig~oso é constituido pela via
-sacra. fe1ta a pe num percurso de 15 quilómetros, 
antea de chegar à Fátima. 

No Santuário a vida continua no mesmo espírito 
d~ . oração ~lectiva : - Missa de comunhão geral, 
v1slla aos V alinhos e Cabeço. De tarde, conferências 
de formação em quatro grupos:- homens, mulheres, 
r a~ e raparigas. A noite, a sempre comovente 
pr~o de ~elas e hora de adoração ao Santlssimo. 
No dia segwnte, as mesmas cerimónias até à hora 
da penitencial refeição de pão e água. 

O regres~~ às próprias terras faz-se sempre no 
mesmo esp1nto. 

A diocese da Guarda procura desta forma pôr em 
prática a Mensagem de Nossa Senhora. 
É_exe~plo d igno de imitação pois que as peregri

naçoes diocesanas sAo sempre mais fáceis de dou
trinar e disciplinar. 

Para _alguns, vir à Fátima por ocasião das grandes 
pe,regnnações é uma excursão ou uma romaria, o 
que prejudica o espírito que deve reinar neste lugar 
santificado pela presença de Nossa Senhora. ' 

+ De visita ao Santuário, estiveram z5 marinheiros 
e ofiCiais de um submarino alemão da Base de 

lúel. 

+ No dia 20, à tarde, chegou à Cova da Iria um 
grupo de 40 peregrinos da diocese de Graz 

na Província da Estiria, na Austria. Os peregrin~ 
tomaram parte .numa missa vespertina, na Capela das 
Apariçõea. Esuveram durante dois dias na Fátima 
onde efectuaram diversas cerimónias em honra de 
Nossa Senhora. 

+ Os Revs. Padres Cyril e Kozina, jog oslavos, e o 
P. • VaJentín van Goll, religioso dominicano 

da Casa Generalícia de Roma, celebraram miss~ 
segundo o rito oriental, no dia 25, na Capela das 
Apanções. 

+ Vieram também à Fátima 85 marinheiros do navio 
argentino «Libertad11. 

+ Duas peregrinações de membros da Congre
gação d os Padres Missionários do Coração de 

Maria estiveram a rezar a Nossa Senhora da Fátima. 
A primeira foi constituída por 60 seminaristas de 

Badajoz, presididos pelo Reitor do Seminário Cla
reua.no desta diocese. 

Retiros e Cursos 
Já de há muito que, pelo seu ambiente c~piri tual, pela 

largueza das instalações e pela situação geográfica, o 
Santuário da Fátima é procurado para a realização de 
retiros, cursos e outras reuniões e encontros de carácter 
apostólico. Continua essa preferência. 

• De 6 a 10 de Agosto realizou-se no Santuário o 
rettro da Ordem Terceira Domimcana. no qual to

maram parte 140 membros. repre,eotantes de 31 fra
ternidades. 

• Organizado pelo Rcv. P.• Ccrdcira, O. P., efectuou-'e 
um retiro para um grupo úe 45 propagandi~tas do 

Rosáno, vmdas de todo o Pab. 

• De 16 a 20 de Agosto. cerca de 200 senhora-; e ra-
parigas, membros das Obras Auxiliares das Mis~õcs 

Catõlicas e da Liga lntensificadora da Acção Missio
nária (LIAM), tomaram parte no retiro organizado c 
dirigido pelos Padres Missionários do Espírito Santo 
(LIAM) c da Sociedade das Missões Católica~ Ul
tramarinas. 

• A União Missionária Franciscana organi.wu um 
retiro para os seus membros. Como eram 160 !>C· 

nhoras, o retiro funcionou em dois turnos, de 21 a 25. 
No último dia do retiro houve uma procissáo de velas 

com a imagem de Nossa Senhora e hora ~anta. 

• No dia 26 principiou um retiro para pe~~oas que se 
dedicam a auxthar a obra sacerdotal. Lsu,·cram 

presentes cerca de 50 ~uhoras. 

• • Com a presença de 95 religiosas de 30 Congrega-
ções c Institutos, realizou-se no Santuário. o cut so 

teológico de Verão organizado c dirigido pelo !n~tituto 
de S. Tomás de Aquino, dos Padres Dominicano~ da 
Fátima. 

O curso, que compreende as di~ciplinas de Sagrada 
Lscritura, Dogma, Moral, Direito Canónico, Liturgia c 
Apologética, funciona há 9 aoos,com resultados que ul
trapassaram toda a expectativa, tendo até esta data mats 
de 800 inscrições. Mais de uma centena de rcltgio\as 
foram já diplomadas pelo Instituto. 

O curso dura 3 anos, com 3 semanas de estudo cada 
com 4 aulas diárias. As religiosas c leigas que durante 
três anos tiverem bom aproveitamento, depois do C\amc 
final, receberão um diploma do Instituto com a respccu'a 
classificação. 

Este ano terminou no dia 8 de Setembro. 

• Com a participação dos dirigentes gerais c dtoce
sanos da Juventude Escolar Católica de ambos os 

sexos, efectuou-se, desde o d ia 1 do corrente, o XXV 
Conselho Geral. 

Cstiver;un cerca de 25 dirigentes e os a.ssbtemcs gerais. 

• Também no dia 4 principiou o conselho geral da 
J . A. C. F ., com a presença de 50 dirigentes gerais c 

dio~:esanas c o assistente geral, P.• Aurelio Granada E~
cudeiro, c diversos diocesanos. 

De I a 4 efectuou-se o curso nacional da pré-J. A. C. 
f- . para dirigentes diocesanas c locais. 

• De JJ a 18, os Padres Capuchtnhos organiLaram 
na sua Casa da Fáuma os Colóqwos Btblico~. com 

a prc..eno;a de 20 parucipantcs. 

No dia 31, uma p eregrinação de 34 pessoas d e 
Barcelona. 

+ Durante dois dias estiveram no Seminário dos 
Missionários do Coração de Maria, da Fátima, 

60 alunos do Noviciado de Jerez de los Caballeros, 
diocese de Badajoz. 

+ Estiveram na Cova da Iria 30 peregrinos fran
ceses e alguns d o Dahomey e das Antilhas, que 

constituíam a peregrinação franc~sa d o Rosário. 

+ Acompanhados d os Revs. P." Fernando Brito, 
directo r espiritual, e José Guerra, professor, 20 se
minaristas d e Santarém, que concluíram o 3. • ano de 
preparatórios, fizeram uma peregrinação de peni
téncia, a pé, desta cid ade à Fátima, gastando d ois 
dias no percurso . Ao chegarem à Fátima tomaram 
parte na santa missa, na Capela das Apariçõs1. 

Coraçílo de Maria 
Com toda a solenidade, realizou-se na Basílica a fe;;ta 

litúrgica em honra do Imaculado Coração de Mana. 
Cantou a missa Mons. Reitor do Sa ntuár1o. O canto 

esteve a cargo dos alunos do Seminário do Coração de 
Maria. 

Assistiram à festa o provincial dos Mtssionários do 
Imaculado Coração de Maria, P.e D r. José Alfredo 
Martins, o Pároco da Fátima e o~ representantes do~ 
Seminários do Verbo Divino, Monfonino, Dominicano 
c Consolata. 

A Basílica estava quase cheia de fié•s. muito~ dos qu..11< 
comungaram. 

Bispos no Santuário 
Por ocasiilo da abertura do Conci/io,notou-~e a l•ind1.1 dt 

grande ntimuo de Prelados eMrangeitos. Como mmto> 
já tinltam l'lndo./oi menor agorn a afluência fk Senlwre3 
Bispos. Alguns l'iajam «1ub incognilol>; outrov vão lws
p('(/ar-.le em pensões e casas religiosaç que niio chegam o 
dar-ltOf conltecimenlo derses ,,eus venerandos hóspedes. 

Que nós saibamos est i~>eram no Santuário, nestes dia• 
de Agosto e Setembro, os seguintes: 

• Mons. Adolfo Neser, Vigário Apostólico de Alexi.l
haffen, na Nova Guiné. que em 1945 organizou umo 

peregrinaçtio com a imagem de Nossa Senhora da ró
rima pda sua diocese. 

Celebrou na Capela das Apariçiie.s. 

• No dia 24, IUI Capela das Aparições, o Senhor Dom 
Manuel de Medeirm Gur,eiro, l't!nerando Bispo de 

,\ampula, comemorou os uus 50 anos de sacerdócio. O 
tlustre Prelado desejou fa=er esta camemora('ão na maiu 
intimidade. jumo do altar da Samúsima Virgem. 

O Reitor do Santudrio, bem como alguns sacerdnu., 
que do facto tiveram conltecimemo, opreselllaram cumprt• 
IIU?Il/Of a S. E:c.• Rev.m•. 

• Estil·eram 11a Cova da Iria, a caminho da 11 Semana 
Nacional de Estudos Missionários, em Coimbra, as 

Senhores Dom Custódio Alvim Pereira, Arcebi~pn clt' 
Lourenço /l1arques, e Dom José das Santos Garcia, Bi.vpo 
de Porto Amélia. 

• Celebraram mist.a na Capela das Aparições, nos ditU 
2, 3 e 4. os Senhores Bispos de Que/imane, D. Fran

ri.\co NwU?s Teixeira, D. José Filipe Colaço, bispo di' 
Cabo Verde, D. Moisés Alves de Pinho, Arcebispo ele 
Luanda, o Senhor D. C/eme/11 Geiger, Prelado d~ 
Xingu, no Amazonas, Brm.il. 

• Com um grupo de peregrinos do seu país, chegou ao 
Satuuário, "" dia 11. Mons. Em/fio A . Ginense. 

Bispo da diocese de S011 Femando, Pampanga, nas Fi
lipilWS, que celebrou missa 11a Capela das Apariçõe.t. 

Notícias da Fátima 
TOMADA DE HÁBITO E PROf-lSSOES NO SEMI
NÁRIO DO CORAÇÃO DE MARTA 

Nove seminaristas dos Mtssionários do Imaculado 
Coração de Maria realizaram a sua profissão religio,a, 
na capela do Seminário desta Congregação, no dia 22, 
fes ta litúrgica do Imaculado Coração de Maria. 

Presidiu ao acto o Provincial da Congregação que ce
lebrou a missa assistido pelo Mc>trc de Noviços, P. e Antó
nio Pires, e do Superior do Seminário, P. ~ Aníbal Coelho. 
Assistiram também a este so lene acto algumas pesM>a~ 
das famílias dos novos religiosos, scmmarista~. religtosas 
c muitas pessoas. 

No dta anterior, 17 scmmaristas mtciaram no mesmo 
Seminário o Noviciado, na Congregação dos Mis~w
n.ino~ Filhos do Imaculado Cora<;Jo de Maria. 

PEDIDO IMPORT AMTE 
A todas as pessoos que tiverem obtido graças 

importantes por intermédio de Nossa Senhora 
da Fátima se pede que nos en1·iem a notícia com 
todos os pormetwres e wn atesrado do R ev. Pá
roco a confirmar a narração. VOZ DA FÁ
TIMA- LEIRJA. 

Tratando-se de curas pelo menos apt1ret1temente 
extraordinárias, enviem ramhém o arestado do 
respectivo médico. 

O mesmo se pede acerca de ~;raças obtidas por 
intercessão dlJs pastorilúws, mas neste caso a 
correspondência deve ser remetida à POSTULA
ÇÃO DOS VIDENTES DA FÁTIMA 
APARTA DO 6 - FÁTIMA. 
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